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  Numa noite de outubro a pequena Maria Lúcia viu o azul do céu 
escuro da tarde um homem andando de bicicleta.  
  Tudo estaria normal se esse homem não estivesse voando de 
bicicleta em pleno céu. 
  O homem da bicicleta até chegou a piscar de longe para ela. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  Maria Lúcia tem lindo quarto. O quarto de Maria Lúcia é igual aos 
outros quartos de garotas da cidade dela. O quarto de Maria Lúcia é 
tão bonito que a gente chega a sonhar como se estivesse no 
quadro de Vincent Van Gogh. 
  Está certo que o quarto de Maria Lúcia não se parece com quarto 
de menina das grandes cidades.  
  Maria Lúcia adora a cama amarela. As meninas morrem de inveja 
dela. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
  De sua cama amarela Maria Lúcia sonha com as fadas e os 
príncipes da noite que voam no céu escuro no jardim de sua casa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 

 
  Os príncipes e as fadas da noite lhe cantam bonitas canções: 
 
  Que brinque que brinque, 
  a idade não trinque. 
   
  Grandes lembranças 
  não vão se apagar. 
  Temores, sofrimentos 
  vão partir com as fadas. 
  Essa visão estranha 
  dançará sutil na luz  
  que lhes tocam.  
   
  Que brinque que brinque, 
  a idade não trinque. 
 
  Imenso são os céus 
  por onde passamos 
  de tão floridas rosas 
  as aves a habitam 
  nas nuvens brancas. 
 
  Que brinque que brinque, 
  a idade não trinque. 
 
 
 



  

 
  Na cidade onde Maria Lúcia mora tem dois cantadores. Seu 
Joaquim e Seu Manoel passam tocando todo domingo de manhã 
quando vão cantar na missa de Padre Osvaldo. 
 
A estrela d’alva  
No céu desponta  
E a lua anda tonta  
Com tamanho esplendor!  
E as pastorinhas,  
Pra consolo da lua,  
Vão cantando, na rua,  
Lindos versos de amor.  
 
Linda pastora,  
Morena da cor de Madalena,  
Tu não tens pena de mim,  
Que vivo tonto  
Com o teu olhar!  
Linda criança,  
Tu não me sais da lembrança!  
Meu coração não se cansa  
De sempre, sempre, te amar! 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 
   Na missa de Padre Osvaldo os dois cantadores são 
acompanhados em coro de Dona Genova. Dona Genova é a antiga 
professora da cidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 
   Dia de Domingo. Maria Lúcia gosta de passear pelo campo.  
   Olha os girassóis e os colhe para colocar no vaso da sala de sua 
casa. Enquanto os pássaros cantam. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 

 
   Mês de outubro é mês de festa na cidade da Maria Lúcia. É mês 
de Nossa Senhora Aparecida.  
   No dia de Nossa Senhora Aparecida todas as meninas vão à 
procissão vestida de branco, enquanto os meninos em trajes de 
gala. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
  Na cidade há também o carteiro que vive com a cabeça nas 
nuvens. É apaixonado pela bela Victória. Maria Lúcia imagina o dia 
que o carteiro vai sair flutuando como beija flor e beijar Victória. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
  No final do mês de outubro há o que Maria Lúcia mais gosta que 
aconteça. Mês de casamentos.  
  Todos os parentes e amigos ficam em volta da mesa onde há o 
grande bolo de casamento. 
   Quem está se casando é uma das filhas da professora Genova. 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 Maria Lúcia pode ver as amigas que moram na cidade grande. A 
Juliana e a Esmeralda e a Cristina de quem ela gosta mais.  
 Cristina tem os cabelos pretos da noite. Elas brincam de pular 
carniça e pique de esconder entre muitas outras coisas que as duas 
fazem quando se encontram. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 

 
 Maria Lúcia sempre a noitinha fica olhando pela janela. Maria Lúcia 
nunca se esquece que pode ver novamente um homem andando de 
bicicleta voando no céu.  
 Coisas mágicas acontecem na cidade de Maria Lúcia. Maria Lúcia 
fica na janela imaginando que um dia poderia a ser ela a andar de 
bicicleta nesse mesmo céu. 
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